
 

 

3.º DIA DO TRÍDUO: A RESSURREIÇÃO DO SENHOR  

 

Finalmente, na noite de Páscoa, às 21h30, teremos a Vigília 

Pascal (a mais solene de todas as Vigílias – que é bem mais e 

muito mais do que uma «Missa Vespertina»). O véu de tristeza 

será rasgado pelo grito da vitória: Cristo ressuscitou e derrotou 

para sempre a morte! A Vigília Pascal consta de quatro grandes 

liturgias: 1. A liturgia da luz com a bênção do lume novo e o 

acender do círio pascal a partir do qual se acendem as velas dos 

fiéis e diante do qual se canta o pregão (anúncio jubiloso) da 

Páscoa; 2. A longa liturgia da Palavra, que percorre a história da 

salvação, desde a Criação à Ressurreição; 3. A liturgia batismal 

(com a bênção da água e a renovação das promessas 

batismais); 4. E, como coroação, a liturgia eucarística. No 

Domingo de Páscoa teremos duas celebrações da Eucaristia, às 

09h00 e às 19h00, para anunciar que também hoje Cristo vence 

com o seu amor o pecado e a morte. Este anúncio prolonga-se 

na Visita Pascal, durante a manhã, a partir das 10h00. O Mal, em 

todas as suas formas, não tem a última palavra. O triunfo final é 

de Cristo, da verdade e do amor! É esta a nossa mensagem.  
 

RESSUSCITOU AO TERCEIRO DIA… 



 

 

O Tríduo Pascal tem a mesma importância, no conjunto do ano 

litúrgico, que o domingo tem nos sete dias da semana.  

 

INTRODUÇÃO AO TRÍDUO: A MISSA DA CEIA DO SENHOR 

 

Na noite de Quinta-feira Santa, às 21h30, a comunidade cristã 

revive, na Missa da Ceia do Senhor, o que aconteceu na última 

Ceia. No Cenáculo o Redentor quis antecipar, no Sacramento do 

pão e do vinho transformados no seu Corpo e no seu Sangue, o 

sacrifício da Sua vida: Ele antecipa esta Sua morte, entrega 

livremente a Sua vida, oferece o dom definitivo de Si à 

humanidade. Com o lava-pés, repete-se o gesto com que Ele, 

tendo amado os seus, os amou até ao extremo e deixou aos 

discípulos como seu distintivo este ato de humildade, o amor 

até à morte. Depois da Missa da Ceia do Senhor, a Liturgia 

convida os fiéis a estar em Adoração ao Santíssimo Sacramento, 

até à meia-noite, revivendo a agonia de Jesus no Getsémani. 

Assim poderemos compreender melhor o mistério da Quinta-

Feira Santa, que inclui o tríplice dom: o Sacerdócio ministerial, a 

Eucaristia e o mandamento novo do amor.  

 

 

1.º DIA DO TRÍDUO:  A PAIXÃO DO SENHOR  

 

A Sexta-Feira Santa comemora os eventos que vão da 

condenação à morte até à crucifixão de Cristo. Na hora 

estabelecida, às 15h00, a celebração começa com uma 

procissão em silêncio e a prostração, para dar lugar à escuta da 

Palavra de Deus, onde se destaca a narrativa da Paixão segundo 

São João. Dirige depois ao Pai celeste a longa Oração dos fiéis, 

que inclui todas as necessidades da Igreja e do mundo. Em 

seguida, a Comunidade adora solenemente a Cruz (com uma 

inclinação e sem o beijo) e aproxima-se da comunhão 

eucarística. Não há despedida. O Tríduo continua… 

 

2.º DIA DO TRÍDUO: A SEPULTURA DO SENHOR  

 

O Sábado Santo é o dia em que a liturgia silencia, é o dia do 

grande silêncio, e os cristãos são convidados a guardar um 

recolhimento interior, muitas vezes difícil de manter neste 

nosso tempo, para se prepararem melhor para a Vigília Pascal. 

Teremos oração de Laudes, às 10h00.  

 

… CRUCIFICADO, SEPULTADO E RESSUSCITADO! O TRÍDUO PASCAL DO SENHOR… 
 


